
INTRODUÇÃO

No estudo da teoria da classificação
pode ser identificada a relevância das
classificações bibliográficas para a or-
ganização do conhecimento, bem como
para a recuperação da informação con-
tida em documentos.

A complexidade de um sistema de re-
cuperação da informação é indiscutí-
vel, considerando o mesmo envolver
uma série de aspectos que são inter-
dependentes. Dentre estes, destaca-se
a busca de informação em uma cole-
ção ou base de dados previamente tra-
tados e organizados.

Neste trabalho, pretende-se colocar
em questão uma das formas de orga-
nização do conhecimento, a classifi-
cação de assuntos, como importante
instrumento de organização de livros
nas estantes e sua relação com uma
das técnicas de busca, o chamado
browsing.

Observa-se uma escassez de autores
nacionais que tratam sobre este tema,
além da falta de um termo correspon-
dente no português. Diante disso, será
mantido o termo em inglês e tentar-se-
á traçar um esboço conceitual basea-
do nas leituras feitas em literatura es-
trangeira.

Sabe-se do emprego do termo em vá-
rias áreas, como na procura de livros
para compra em livrarias ou como uma
atividade recreacional. No entanto, este
estudo limitará a abrangência concei-
tual do termo à busca de informação
em estantes de bibliotecas ou telas
de computador que tenham como for-
ma de organização a classificação por
assunto.
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em bibliotecas, sua evolução, vantagens e
desvantagens ao permitir o browsing.
Estudo do processo limitado à busca da
informação em estantes de bibliotecas ou
telas de computador que tenham como forma
de organização a classificação por assuntos.
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O QUE É BROWSING

No jargão da biblioteca, browsing é um
termo técnico e consiste no processo
de exploração entre pilhas e pilhas de
documentos – livros, periódicos, folhe-
tos – os quais podem ser examinados
pela utilização dos sentidos.

Para Levine (1969), o limite exato des-
se processo é obscuro. A pessoa, ao
fazer browsing, utiliza não só seus
olhos, mas também os ouvidos, nariz,
tato, examina os títulos, as páginas, a
textura do papel, a impressão, a cor e
outros aspectos associados ao mate-
rial que tem em suas mãos.

Browsing é considerado uma atividade
não orientada, não programada, infor-
mal, não sistemática, casual, o que tal-
vez possa justificar a dificuldade em
defini-lo precisamente. Tem sido defi-
nido por alguns autores como um tipo
de busca com critérios e objetivos não
definidos previamente.

Baseando-se em discussões levanta-
das na revisão de literatura feita em
1993, Chang e Rice propõem uma de-
finição de browsing para compreensão
e estudo do termo. Segundo os auto-
res, é o processo de se expor a um
espaço de recursos pelo esquadrinha-
mento (scanning) de seu conteúdo
(objetos ou representações) e/ou es-
trutura, possivelmente resultando em
um conhecimento inesperado, novo
conteúdo ou caminho nesse espaço de
recursos.

O verbo correspondente, to browse,
também é analisado pelos autores e,
para eles, é o ato de examinar casual-
mente um livro, passar os olhos por ele,
lendo passagens ao acaso e ainda exa-
minar livros (em livrarias ou bibliotecas)
especialmente procurando decidir o
que se quer comprar, tomar empresta-
do ou ler.
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Browsing é considerado ainda um com-
portamento, sendo influenciado por
vários fatores e, como processo, pode
apresentar conseqüências positivas e
negativas.

O processo browsing

O processo browsing envolve a intera-
ção entre o estoque de informação do
indivíduo e a assimilação da nova in-
formação. Levine (1969), aponta três
diferentes níveis de atenção ao se fa-
zer browsing: (1) ao acaso, com uma
coleção desconhecida; (2) quase ao
acaso, por meio de uma área de um
edifício ou coleção previamente explo-
radas e (3) semideterminado em uma
área física limitada ou área intelectual
direcionada.

Uma tipologia multidimensional é suge-
rida por Chang e Rice (1993), criada
com o objetivo de distinguir essa ativi-
dade de outros tipos de busca de infor-
mação e para caracterizar seus dife-
rentes tipos. São apresentadas as se-
guintes dimensões:

a) Dimensão contextual

Esta dimensão parte do pressuposto de
que as pessoas constroem significados
a partir de contextos, que incluem: or-
ganização, interface, feedback e eco-
nomia. Todos esse itens influenciam o
browsing.

b) Dimensão comportamental

Este aspecto envolve esquadrinhamen-
to e movimento, conduzindo à exposi-
ção a novas informações ou objetos e
assim à aprendizagem e à descoberta.

c) Dimensão motivacional

Esta dimensão inclui os propósitos e
motivos de engajamento em certas ati-
vidades e ainda qual a intenção da pes-
soa ao realizar browsing.

d) Dimensão cognitiva

Os aspectos cognitivos de browsing
incluem planos, conhecimento e expe-
riência. Categorização e estruturação
prévia do conteúdo facilitam a busca.

e) Dimensão de recursos

Neste aspecto, estão incluídos a forma
(objeto e representação) e o foco (con-
teúdo e caminho). Objetos como livros
podem oferecer mais atributos e expe-
riências sensoriais para os usuários do
que suas representações.

Vale ressaltar a importância do brow-
sing no estudo dos diferentes tipos de
necessidades dos usuários de informa-
ção. Neste contexto, o processo vem
ao encontro de uma necessidade de in-
formação específica, devendo, por isso,
merecer a atenção do profissional que
tem como meta atender a demanda de
seu usuário, podendo obter subsídios na
tarefa de traçar seu perfil de interesse.

“Livre acesso” e browsing em
estantes de bibliotecas

Quando se fala em busca de livros em
estantes de bibliotecas, vem à tona a
questão do “livre acesso”. A abertura
do acervo ao público e a busca feita
diretamente nas estantes têm suas van-
tagens e desvantagens. Ao mesmo
tempo em que possibilita ao usuário um
contato direto com os livros, ou com
uma fonte de pesquisa direta, também
contribui para a desorganização da co-
leção, à medida que deixa o usuário
completamente livre para tirar e reco-
locar o material consultado na estante,
correndo o risco de fazê-lo erronea-
mente.

O “livre acesso” é então aquele que
possibilita o “folhear” livros nas estan-
tes de uma biblioteca à procura de in-
formações adicionais às que contêm os
catálogos. Nesse sentido, é que se dá
a importância devida à classificação
bibliográfica, pois, para que seja de “li-
vre acesso”, é preciso que os livros
estejam dispostos e ordenados nas
estantes por assunto.

A popularidade crescente do “livre
acesso” se deu no final do século XIX
e foi atribuída ao surgimento do siste-
ma de classificação desenvolvido por
Melvil Dewey – a Classificação Deci-
mal de Dewey –, que utiliza uma nota-
ção decimal com caráter mnemônico.
Svenonius (1981) afirma que, pelo
menos nos EUA, classificação tem
tido como seu principal uso facilitar
browsing de livros nas estantes, apon-

tando, como possibilidade de uso futu-
ro, facilitar essa mesma atividade em
registros bibliográficos em terminal
de computador, o que já vem ocor-
rendo há algum tempo e será abor-
dado adiante.

A evolução do “livre acesso” nas biblio-
tecas da Faculdade de Filosofia, Letras
e Ciências Humanas da Universidade
de São Paulo (USP) foi tema de um
estudo que mostra que, até a década
de 80, a busca de livros era feita ape-
nas por meio dos catálogos de fichas.
O usuário dirigia-se ao balcão de em-
préstimo com várias papeletas de re-
quisição, que eram entregues ao fun-
cionário de atendimento para a busca
nas estantes e, após algum tempo, este
voltava com os livros para que o usuá-
rio pudesse folhear e escolher os que
lhe interessavam. Segundo o referido
estudo, era comum o usuário devolver
todos sem que encontrasse o que pro-
curava, o que provocava frustração tan-
to ao usuário, quanto ao funcionário.
(Vale, Ferrari e Andrade, 1996).

Um problema apontado por Levine
(1969) é a frustração que pode ocorrer
quando a coleção é muito grande, com-
parando o processo, nesse caso, a um
safári na selva. Ainda nesse sentido,
Morse, citado por Baker (1986) acha
que problemas surgem quando cole-
ções se tornam muito grandes, suge-
rindo o desenvolvimento de estratégias
de browsing. Pensa que é muito impor-
tante o papel do bibliotecário na orien-
tação do browser, ou daquele que irá
às estantes à procura do material de
que necessita. Convém registrar aqui
que, aliada ao “livre acesso”, é essen-
cial a existência de um bom serviço de
referência e um catálogo adequado.

Para Greene (1972) o principal argu-
mento para o “livre acesso” é que este
permite o browsing, considerado o mé-
todo utilizado com maior freqüência
para se saber sobre fontes de informa-
ção impressa. Entretanto, seu estudo
conclui que esta atividade é a menos
efetiva maneira de descobrir os livros.
Diante disso, sugere que os adminis-
tradores de bibliotecas necessitam re-
avaliar a utilidade e custo ao se adotar
esse tipo de política. Ao dar esta su-
gestão, o autor revela reconhecer pou-
co que o processo de browsing é uma
necessidade do usuário.
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Hyman (1982) afirma que cartas ao
editor questionaram e atacaram o es-
tudo, a metodologia e as conclusões de
Greene. Sobre o futuro do “livre aces-
so” e do uso da classificação no arran-
jo das estantes, Hyman opina que isso
está assegurado devido à ânsia das
pessoas pela atividade de browsing.
Segundo ele, desejam elas o contato
físico com materiais de bibliotecas, ima-
ginando existir até a “compulsão” por
browsing.

Em seu trabalho de pesquisa sobre o
assunto, Ross (1983) analisa e faz ob-
servações, considerando browsing
como um comportamento. Afirma que
a atividade pode ser medida pelo re-
gistro do número de livros removidos e
recolocados nas estantes e pelo tem-
po gasto durante a mesma.

Alguns problemas são verificados de-
correntes do “livre acesso” às estantes
e do processo de browsing, como furto
e mutilação do material bibliográfico.
Vale, Ferrari e Andrade (1996) afirmam
que pouco é discutido sobre este as-
sunto nas literaturas nacional e inter-
nacional, citando o trabalho de Kremer
e Oliveira (1993) que, em um estudo
sobre vandalismo em bibliotecas, rela-
tam uma pesquisa realizada na West
Virginia University, nos EUA, avalian-
do a adoção do “livre acesso” na bi-
blioteca.

Uma questão proposta por alguns au-
tores é a sobrevivência do “livre aces-
so” na biblioteca tradicional devido a
problemas relativos às limitações dos
esquemas de classificação e a arran-
jos de materiais não-bibliográficos. Crí-
ticos das classificações comumente
usadas (como Classificação Decimal de
Dewey e Classificação Decimal Uni-
versal) posicionam-se favoráveis ao
maior detalhamento da análise de as-
sunto em um nível de especificidade e
compreensão não possibilitados com
os sistemas generalistas existentes
(Hyman, 1993). As novas tecnologias
computacionais e seus avanços sur-
gem como solução para essa proble-
mática.

Browsing em computador

Como foi afirmado anteriormente, o bro-
wsing ocorre não só em estantes de li-
vros em bibliotecas, sendo possível
acontecer também de outras formas,
como em telas de computador. No en-
tanto, parece ocorrer de forma menos
satisfatória, considerando não haver o
contato físico e o manuseio do objeto
que está sendo esquadrinhado. O es-
quadrinhamento via interface com o
computador não é o mesmo que via
interface física, sendo a primeira prin-
cipalmente cognitiva.

Já, na década de 70, surgia a preocu-
pação em torno da dicotomia entre clas-
sificação bibliográfica e arranjo nas es-
tantes. No Subject Retrieval in the Se-
venties, Simpósio ocorrido em 1971 na
Inglaterra, foram apontados como ne-
cessários dois tipos de sistemas de
classificação disponíveis: a) os siste-
mas que abordam o universo do conhe-
cimento; b) os sistemas que abordam
o universo dos conceitos. Foram apre-
sentadas duas conseqüências signifi-
cativas: assim, os que abordam o uni-
verso dos conceitos são ideais para
recuperação na máquina e talvez pou-
co úteis para ordenação nas estantes,
por causa das embaraçosas seqüên-
cias notacionais. Diante disso, é ne-
cessária a utilização dos dois sistemas
se o sistema de recuperação da infor-
mação mecânico for usado pela análi-
se de assunto de documentos em um
centro de informação onde é costume
e permitido o browsing pelos usuários.
(Hyman, 1993)

São discutidas na literatura as possi-
bilidades de browsing em sistemas
on-line e como as bases de dados e as
buscas interface poderiam ser efetiva-
das. Os conceitos de browsing em SRI
estão se tornando cada vez mais sofis-
ticados. Segundo Bates (1989), há uma
tendência tardia em ciência da informa-
ção em ver browsing em contraste com
a busca direta. Sugere que poderiam
estar disponíveis em sistemas automa-
tizados uma variedade de tipos de in-
formação, como páginas de conteúdo,
listas de citações, termos por assunto,
entre outros.

Ainda são examinados, pelo referido
autor, algumas técnicas de browsing,
quais sejam:

a) buscas de notas de rodapé – onde
aparecem referências das obras cita-
das no texto;

b) busca de citações – leitura de lista
de referências ou de alguns artigos ci-
tados;

c) pesquisa em revistas – identificação
de textos e artigos em listas de conteú-
do e abstracts do assunto coberto pela
revista;

d) área de esquadrinhamento – técni-
ca mais comumente usada com livros
arranjados em estantes por um siste-
ma de classificação bibliográfica;

e) busca por assunto em bibliografias
e serviços de indexação e resumo – o
termo browsing refere-se à leitura de
pequenas listas arranjadas alfabetica-
mente por assunto ou leitura de cita-
ções e respectivos resumos;

f) Busca por autor – os sistemas on-line
poderiam agrupar em um local todos
os textos de um autor, seja de qualquer
forma física.

Atualmente, quando diferentes tipos de
informação estão on-line, sugere-se a
criação na tela de uma biblioteca ima-
ginária, com um leiaute físico, virtual,
em que o usuário se moveria familiar-
mente através de categorias de recur-
sos em um sistema de recuperação de
informação.

Browsing em um ambiente manual é
uma atividade física que envolve movi-
mentos do corpo e dos olhos e, para
se efetivar em um ambiente on-line, é
necessário se habilitar para isso, per-
mitindo-se um movimento feito ao aca-
so, pelo menos dos olhos. Um aspecto
desta atividade enfatizado por Bates é
a justaposição, em tempo ou espaço,
de idéias ou documentos diferentes que
estimulam o pensamento do usuário
que busca informação. Para reprodu-
zir isso em um ambiente on-line, é ne-
cessário fazer movimentos rápidos en-
tre grande quantidade de textos.
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Sistemas automatizados que
permitem o browsing

Um exemplo de um sistema que per-
mite o acesso por browsing em uma
crescente base de dados de livros, re-
latórios técnicos, artigos de periódicos
e outros é o Browse System, um catá-
logo de biblioteca on-line desenvolvido
na Carnegie-Mellon University Computer
Science, baseado no Sistema “Zog”,
que é um sistema de seleção de menu
usado para a comunicação homem-
máquina. O sistema possibilita browsing,
por permitir que o usuário se mova
rapida e facilmente pela classificação
hierárquica, mudando de uma classe a
outra de forma simples. A mesma en-
trada possui múltiplas classificações
por autor, instituição, revista, palavra-
chave etc., proporcionando rica lista de
referências cruzadas. Chamam a isso
de “browsing inteligente”, porque cada
classificação provê informação sobre a
classe, sua estrutura e semântica. (Fox
e Palay, 1979)

Noerr e Noerr (1985) produziram uma
nova base de dados que chamaram de
multi-linked, onde cada registro é com-
posto por um número variável de ex-
tensão de campos, que podem ser da-
dos e links. Os autores descrevem
como o usuário pode mover de regis-
tro para registro na base de dados, fa-
cilitando a extração de informações re-
lacionadas. Com relação ao browsing,
afirmam ser essencialmente a forma
automática do acesso aos catálogos de
fichas convencionais. Os itens são ar-
ranjados em uma seqüência alfabética
ou outra apropriada ao conteúdo. Uma
lista de palavras-chave é disposta, e
isso é passado até a palavra desejada
aparecer na tela. A palavra é selecio-
nada, e o resultado é criado. Essa téc-
nica é mais eficaz quando o usuário tem
conhecimento da área de busca e
pode facilmente reconhecer palavras
apropriadas.

Outro sistema proposto é o Gray Code,
baseado em sistema de classificação
e usado para agrupar documentos por
assuntos. Fundamenta-se no sistema
binário, sendo cada documento repre-
sentado por 1 ou 0. Os documentos são
ordenados pelo valor do Gray Code.
Nesse sistema proposto, é possível a
classificação de documentos sem a in-
tervenção humana, podendo incorpo-

rar a classificação por assunto e de
outras formas de informação bibliográ-
fica, permitindo que o browsing inclua
todos os aspectos de uma unidade de
informação. Segundo o autor (Losee,
1992), esse sistema pode ser usado
efetivamente para classificar documen-
tos em bibliotecas e bases de dados.

CLASSIFICAÇÃO COMO
FERRAMENTA QUE FAVORECE
BROWSING

O tipo mais comum de browsing se dá
em registros de dados organizados por
assunto. Nesse contexto, é que se ob-
serva a importância do papel desem-
penhado pela classificação de assun-
tos como ferramenta útil que facilita
essa atividade, seja em documentos
ordenados em estantes de bibliotecas,
seja em bases de dados computadori-
zadas.

Criadas em uma época em que o co-
nhecimento era relativamente estático,
as classificações bibliográficas enume-
rativas tornaram-se inflexíveis para
acomodar novos assuntos que são in-
seridos dia após dia no universo do
conhecimento. Sistemas mais moder-
nos foram surgindo, como as classifi-
cações facetadas, desenvolvidas por
Ranganathan, pensador indiano, mate-
mático e filósofo, para permitir a com-
binação de assuntos complexos e de
conceitos básicos.

Esse assunto tem uma longa história
com princípio na Antigüidade, quando
Aristóteles fez exaustivo estudo da
classificação do conhecimento, dividin-
do-o em categorias que influenciaram
os estudiosos da modernidade.

Uma pesquisa desenvolvida por Losee
(1992) enfoca e discute a classificação
como ferramenta para favorecer ativi-
dades de browsing, em estantes de bi-
bliotecas e bases de dados automati-
zadas. O pesquisador acredita que,
para que isso seja possível, é neces-
sário:

a) determinar objetivamente os valores
da classificação (objetividade);

b) prover um único sistema de classifi-
cação capaz de classificar todos os
documentos possíveis (inclusão);

c) prover uma estrutura linear (lineari-
dade);

d) determinar valores a documentos –
desta forma, quando se mover de al-
gum documento em alguma direção em
uma estante ou em uma base de da-
dos, os documentos se tornam progres-
sivamente dissimilares (distância – dis-
similaridade crescente).

Outras características consideradas
também importantes em um sistema de
classificação:

– ser facilmente (rapidamente) pro-
curado;

– ser fácil para bibliotecários usarem
quando classificam documentos;

– permitir classificação pelo compu-
tador;

– ser consistente com um sistema po-
pular existente;

– permitir incorporação de mudanças
nos materiais classificados (adição e
cancelamento).

Pode-se concluir que um dos principais
objetivos da utilização de um sistema
de classificação é permitir a usuários
da informação to browse por meio dos
documentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que as necessidades de infor-
mação são mutáveis, devendo os sis-
temas de recuperação da informação
terem um mecanismo de adaptabilida-
de e flexibilidade que não os tornem
obsoletos e inúteis com o passar do
tempo.

Neste estudo, foi possível observar e,
de certa forma, comprovar a importân-
cia que as classificações bibliográficas
ocupam, nesses sistemas, como ferra-
menta que auxilia na busca e recupe-
ração da informação. Utilizadas na or-
ganização dos documentos, não vêm,
no entanto, acompanhando o rápido
desenvolvimento das ciências, trazen-
do problemas sérios para os profissio-
nais que tratam a informação. Estudos
e propostas de novas técnicas de re-
cuperação da informação reclamam
dessa lenta atualização das classifi-
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cações, bem como da escassez de
opções disponíveis.

Convivendo lado a lado com essa situ-
ação, aparecem a política do “livre
acesso” e o browsing como uma técni-
ca de busca que necessita das classi-
ficações, tanto na ordenação de livros
nas estantes, quanto no arranjo de re-
gistros bibliográficos em bases de da-
dos automatizadas.

 Para tentar solucionar a problemática
entre classificação e browsing, foi pos-
sível verificar, na literatura consultada,
que estão sendo desenvolvidas pesqui-
sas que certamente trarão resultados
positivos. Em vez de apresentar con-
clusões, este artigo será finalizado com
algumas questões que poderão se tor-
nar temas de pesquisas futuras. Fica-
rá a certeza, no entanto, de que classi-
ficação e browsing coexistirão ainda por
muito tempo nos sistemas de recupe-
ração de informação. São as seguin-
tes as questões propostas:

– Em qual contexto o browsing é mais
útil, importante ou necessário?

– Qual seria o custo-benefício de se
adotar o acesso fechado e impossibili-
tar que o browsing se realize?

– Como as estruturas classificatórias
estão sendo usadas para possibilitar o
browsing nos terminais de computador?
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Conceptual aspects of browsing in
information retrieval

Abstract

Concept of Browsing and its importance in
Information Retrieval. Shelf access in libraries,
its evolution, advantages and disadvantages
to permit browsing. Study of the process
limited to information searching in
bookshelves or computer displays that adopt
subject classification. Browsing on computer
and automated systems that allow for it.

Keywords

Information retrieval; Browsing; Automatized
information systems.
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